
Editorial

Na segunda metade do século XX ocorreu uma
expansão significativa no número de periódicos científicos
e artigos publicados nas várias áreas do conhecimento. Esse
crescimento foi acompanhado do surgimento de vários
parâmetros com o objetivo de aferir a qualidade dos artigos
publicados e dos periódicos. Se na década de 1980 o
número de artigos publicados era um indicador de
produtividade, na década de 1990 o número de citações
dos artigos indicava um reconhecimento do trabalho do
pesquisador. A etapa seguinte foi a criação de indicadores
que mediam a qualidade dos periódicos e com isso surgiu
o Fator de Impacto.1,2 Vale ressaltar, que todos são apenas
indicadores, mesmo que muitas Agências de Fomento e
Instituições de Ensino Superior e Pesquisa os usem para
aferir pesquisadores e cursos de pós-graduação.

Agora, surge um novo indicador: o Impacto Científico
das Nações (The Scientific Impact of Nations).3 King3

analisou artigos, revisões e as respectivas citações,
publicados nos mais de 8.000 periódicos (publicados em
36 línguas) indexados na base Thompson ISI, no período
de 1993 a 2001, que representam o mais significativo
material em ciência e em engenharia.3 Seu estudo também
considerou os investimentos em pesquisa feitos pelos
respectivos países. Como resultado, foi elaborada uma lista
contendo os trinta e um países responsáveis por 1% ou
mais dos artigos mais citados no período. Este grupo de
países é responsável por mais de 98% dos artigos científicos
mais citados no mundo. Nesta lista o Brasil aparece em
23o lugar, com 288 artigos, dentre os mais citados no
período considerado.

Num segundo momento, o número de citações dos artigos
é comparado com o que o autor denomina wealth intensity3

(produto interno bruto dividido pela população). Quando é
feita esta comparação o Brasil passa a ocupar a 26a posição,
à frente de Rússia, China, Taiwan, Índia e Irã. Paises como
Rússia, China e Índia, que tem contribuição em citações
maior do que o Brasil, mudam de posição quando este
indicador é usado (wealth intensity ). Vale ressaltar que
nenhum outro país da América Latina faz parte das listas.

Novos indicadores são sempre bem vindos, contanto que
sejam interpretados apenas como indicadores! O recém
criado Impacto Científico das Nações traz um novo atrativo,
pois cria condições para a comparação de nações estejam
elas no primeiro mundo ou não. Várias sinalizações têm sido
detectadas, o que demonstra o crescimento da atividade de
pesquisa no Brasil, bem como a melhoria da qualidade destas
publicações. A cada ano aumentam o número de revistas
brasileiras indexadas, como também os seus  respectivos

fatores de impacto. Atualmente, o Brasil é responsável por
1,5% da produção científica mundial e cerca de 10% das
publicações brasileiras em periódicos indexados é feita em
revistas, de boa qualidade, publicadas no país.

Outro estudo divulgado recentemente na Chemical and
Engineering News,4 correspondente às publicações
indexadas no período 1998-2001, revelou que o Brasil foi
um dos paises que apresentou maior crescimento em
publicações no período: Coréia do Sul 1.332%, Taiwan
472%, China 354%, Brasil 308% e Itália 99%. Esses
estudos,3,4 não discriminam áreas do conhecimento,
entretanto a Química é uma das mais destacadas. Quaisquer
que sejam os indicadores considerados, o crescimento da
produção científica brasileira nas últimas duas décadas é
expressivo. Os dados recentes da avaliação dos Programas
de Pós-graduação pela CAPES5 revelam o contínuo
crescimento da área de Química. No período avaliado
(2001-03), foram publicados 6565 artigos em periódicos
indexados, nacionais (508) e internacionais (5815), bem
como foram titulados 1329 mestres e 890 doutores. Estes
dados, quando comparados com o biênio anterior (1998-
2000) representam um crescimento de 37 % nos artigos
publicados e de 18 e 41%, respectivamente, nos mestres e
doutores titulados.

As evidências demonstram que, no caso do Brasil, o
sinergismo entre a comunidade científica, Sociedades e
Agências Federais e Estaduais de Fomento à Pesquisa tem
permitido um crescimento da ciência muito além do
investimento financeiro realizado. Acreditamos que com a
absorção dos jovens doutores no meio acadêmico e
industrial e com o aumento do investimento em ciência,
tecnologia e inovação, que, sem prejuízo dos recursos do
tesouro, pode ser viabilizado com o descontingenciamento
dos Fundos Setoriais, haverá crescimento científico e,
conseqüentemente, mais justiça social.

Angelo C. Pinto (UFRJ) e
Jailson B. de Andrade (UFBA)
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During the second half of the twentieth century, there
was a significant increase in the number of scientific articles
and periodicals published in different fields of knowledge.
This growth was accompanied by the appearance of various
parameters aiming to examine the quality of the articles
and periodicals published. If during the 80s the number of
articles published was an indication of productivity, during
the 90s the number of  citations for the articles indicated
recognition of the researcher’s work. The next step was
the creation of indicators to rate the quality of these
periodicals, and thus,  the Impact Factor appeared.1,2 It is
noteworthy that these are all merely indicators, although
many Funding Agencies and Institutions of Higher
Learning and Research have used them in examining
researchers and post-graduate courses.

Now a new indicator has appeared: the Scientific
Impact of Nations.3 King3 has analyzed articles, revisions
and their respective citations published in the over 8000
periodicals in 36 languages indexed on the ISI Thompson
database, for the period of 1993 to 2001, which represents
the most significant material in science and engineering.3

This study has also taken into consideration the investment
in research undertaken by the respective countries. As a
result, a list was made up containing the thirty-one countries
responsible for 1% or more of the most frequently cited
papers for this period. This group of countries is responsible
for over 98% of the most frequently cited articles in the
world. On this list, Brazil is in 23rd place, with 288 articles
among the most cited for this period.

The number of articles cited is then compared to what
the author calls wealth intensity3 (gross national product
divided by population). Once this comparison is made,
Brazil now appears in the 26th place, ahead of   Russia,
China, Taiwan, India and Iran. Countries such as Russia,
China and India, whose contributions in citations are greater
than Brazil’s, change positions when this indicator is used
(wealth intensity).  It is noteworthy that no other Latin
American country is on these lists.

New indicators are always welcome, as long as they
are interpreted merely as indicators! The recently created
Scientific Impact of Nations brings us a whole new
attraction as it creates conditions for the comparison of
nations, be they first world or not. Many signs have been
detected which demonstrate the growth of research in
Brazil, as well as an improvement in the quality of these
publications. Each year, there is an increase in the number
of Brazilian periodicals indexed, as well as their respective

impact factors. Today, Brazil is responsible for 1.5% of
the world’s scientific production and approximately 10%
of Brazilian publications within the country in indexed
periodicals is in periodicals of superior quality.

Another study published recently in Chemical and
Engineering News,4 corresponding to publications indexed
during the period of  1998-2001, reveals that Brazil is one
of the countries presenting greater growth on publications
for the period: South Korea,  1,332%; Taiwan, 472%; China,
354%; Brazil, 308%; and Italy, 99%. These studies3,4 do
not discriminate fields of knowledge, although Chemistry
is one of the most outstanding. Whatever the considered
indicators may be, the growth in Brazilian scientific
production during the last decades has been expressive.
Recent data evaluating the post-graduate Programs carried
out by CAPES has shown the continuous growth in the
field of Chemistry. In the period evaluated (2001-03), 6565
articles were published in indexed periodicals, both national
(508) and international (5815), and  1329 Master’s of
Science  and 890 Ph.D.’s were granted.  These data, when
compared with the two previous years (1998-2000)
represents an increase of 37 % in articles published and of
18 and 41%, respectively in Master’s and Ph.D.’s.

The evidence shows that, in the case of Brazil,
synergism between the scientific community, Societies, and
Federal as well as State Research Funding Agencies has
allowed for a growth in science much beyond any financial
investment realized.  We believe that with the absorption
of young Ph.D.’s into the academic and industrial areas,
and with the increase in investment in science, technology
and innovation, which, without harming the resources of
the treasury, can be made viable with the availability of
the Sectorial Funds, there will be scientific growth and,
consequently, more social justice.

Angelo C. Pinto (UFRJ) and
Jailson B. de Andrade (UFBA)
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